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HERÓIS DA 
RECICLAGEM 
O quadro WE CHANGE THE WORLD surgiu com 
o propósito de contar a história de empresas 
que mudam o mundo através da reciclagem. 
Nessa edição, vamos contar um pouco da história da 
CTS Ambiental, empresa que ajuda seus parceiros a 
se equiparem.

É com muito pesar que 
informamos o falecimento do 
Sr. Expedito Parreira, fundador 
da empresa IPIRANGA METAIS. 
Nós da Sygecom lamentamos 
esta conhecida dor da perda de 
um fundador que fez e faz tanta 
diferença em nossas vidas, 
porém nos resta o legado e o 
norteamento pelos princípios 
deixados.

Desejamos muita força aos 
nossos amigos.



A partir do dia primeiro de janeiro de 2021 será 
obrigatória a utilização do MTR em todo o território 
nacional.

O MTR é uma ferramenta online capaz de rastrear 
a massa de resíduos, controlando a geração, 
armazenamento temporário, transporte e destinação 
dos resíduos sólidos no Brasil. É autodeclaratório, válido 
no território nacional e emitido pelo Sistema Nacional 
de Informações sobre a Gestão de Resíduos Sólidos – 
SINIR. A utilização do MTR é obrigatória para todos os 
geradores de resíduos sujeitos à elaboração de Plano de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS).

A movimentação de resíduos pelos geradores 
deverá ser registrada no MTR, devendo o gerador, o 
transportador, o armazenador temporário e o destinador 
atestarem, sucessivamente, a efetivação das ações de 
geração, armazenamento, transporte e do recebimento 
de resíduos sólidos até a destinação final ambientalmente 
adequada.

De acordo com a Portaria MMA nº 280, de 2020, 
é de responsabilidade do destinador a emissão do 
Certificado de Destinação Final de Resíduos (CDF), 
assegurando ao gerador a destinação ambientalmente 
adequada dos resíduos sólidos recebidos. O CDF consiste 
em documento que atesta a tecnologia aplicada ao 
tratamento e/ou destinação final dos resíduos recebidos 
em suas respectivas quantidades, contidos em um ou 
mais MTRs. O destinador é o responsável pela veracidade 
e exatidão das informações constantes no CDF por ele 
emitido, documento que deve conter a assinatura digital 
do profissional responsável técnico pela destinação final 
realizada.

Governo Federal baixa obrigação na geração, 
transporte e destinação de resíduos sólidos

A referida Portaria também institui o Inventário Nacional 
de Resíduos Sólidos, que compreendendo um conjunto de 
informações sobre a geração, tipologia, armazenamento, 
transporte e destinação final ambientalmente adequada 
dos resíduos sólidos gerados no país e declarados no MTR.

Vale anotar que o MTR e o Inventário Nacional de 
Resíduos Sólidos serão disponibilizados, em caráter 
experimental, a contar de hoje, para cadastro e emissão 
pelo SINIR, até a data de 31/12/2020, por meio dos links: 
mtr.sinir.gov.br e inventario.sinir.gov.br, respectivamente. 
A partir de 1º/1/2021 será obrigatória a utilização do MTR 
em todo o território nacional, pelos geradores de resíduos 
sujeito à elaboração de PGRS.

Por fim, os geradores de resíduos deverão, até o dia 
31 de março de cada ano, a partir de 2021, reportar 
informações complementares às já declaradas no MTR, 
referentes ao ano anterior, para elaboração e envio do 
Inventário Nacional de Resíduos Sólidos.

OBS: Solicitamos aos nossos clientes que entrem em 
contato com a SINIR e solicitem o manual de integração 
para o uso dos softwares da Sygecom. Até o momento 
da publicação não conseguimos receber o material para 
auxiliar e entregar uma ferramenta em tempo útil aos 
nossos clientes.



Leilões públicos 
de Sucata

O leilão é uma modalidade de venda de forma pública, 
regida pela Lei da oferta e procura, caracteriza como 
uma venda transparente, dinâmica e segura tanto 
para o cliente/arrematante (comprador) como para o 
comitente/vendedor. Somente leiloeiros oficiais podem 
exercer a função regida pelo decreto Lei nº 21.981, de 19 
de outubro de 1932. Existem duas formas de leilões, são 
eles os presenciais ou online. 

Leilão presencial: O leiloeiro e os interessados a 
arrematação deverão estar presentes fisicamente 
no dia e local marcado para a realização do leilão. 
No horário previsto para o início do leilão, o leiloeiro irá 
ler as condições de venda descritas no edital, as quais 
deverão ser acompanhadas por todos os compradores. 
Em  seguida, os lotes em leilão serão anunciados um a 
um. Assim que o lote de seu interesse for anunciado 
levante a mão para dar um lance.

Leilão online: Através de seu site, o leiloeiro 
disponibiliza as informações sobre os lotes que serão 
leiloados, conforme previsto em edital. Os interessados 
na arrematação deverão estar cadastrados e habilitados 
com antecedência mínima de 1 dia útil para que possam 
dar seus lances de forma eletrônica. O leilão abre para 
recebimento de lances com antecedência prevista 
em edital e inicia o fechamento da disputa dos lotes 
em sequência. Através da Sala de Disputa, é possível 
acompanhar os lances em tempo real. 

Leilão Híbrido (Presencial/Online): Acontece das 
duas formas, presencial e online, simultaneamente. 
Todos os lances podem ser acompanhados através 

da sala de disputa do site, e será exibido em telão 
no auditório presencial. Na possibilidade de ter mais 
pessoas interessadas no mesmo lote, ocorrerá a disputa 
para decidir quem dará o maior lance.

Na grande maioria dos leilões, qualquer pessoa física 
(maior de 18 anos) ou jurídica pode participar, com 
exceção aos lotes de sucata de veículos, e veículos 
blindados, que exigem comprovar habilitação específica. 
Para arrematar o lote, o comprador deverá apresentar no 
ato RG, CPF e comprovante de residência, se for pessoa 
física; contrato social ou cópia autenticada, CNPJ, RG e 
CPF do representante se for pessoa jurídica.



Quais tipos de papel podem ser 
reciclados e quais não podem?

O papel é um material extraído da madeira. Versátil 
e amplamente utilizado em nosso dia a dia, ele 
está presente em quase todos os lugares, tanto na 
confecção de utensílios como em seu formato bruto.

Para minimizar esses impactos e preservar o meio 
ambiente, é fundamental investir no reaproveitamento 
do papel. A reciclagem do papel é realizada em etapas: 
depois de passar por um controle de qualidade que 
analisa a possibilidade de reciclagem, o papel é 
misturado com água e triturado, formando uma massa 
que será peneirada e aperfeiçoada com ajuda de alguns 
aditivos orgânicos

Em seguida, essa massa é diluída com mais água 
e colocada em uma forma, onde será prensada já na 
gramatura da folha nova e colocada para secar. Assim 
que estiver seca, a folha será enrolada em bobinas 
e distribuída entre diversos produtores que podem 
transformar o novo papel em muitos outros produtos.

Apesar da importância de todo esse processo, não 
são todos os tipos de papel que podem ser reciclados 
e vale a pena conhecer quais são eles para descartar 
corretamente o material na hora de destiná-lo para a 
reciclagem.

Alguns tipos de papéis contém compostos químicos 
em sua composição. Esses compostos determinam 
a empregabilidade daquele papel – isto é, para qual 
fim ele será utilizado. Isso pode tornar o material 
contaminante durante o processo de reciclagem. 
Também vale lembrar dos papéis recicláveis que geram 
gastos elevados para serem reaproveitados.

NÃO PODEM SER RECICLADOS:

Papéis sujos e/ou engordurados, como os 
guardanapos, por exemplo. Estes não podem ser 
reciclados pois não é possível higienizá-los totalmente, 
além de contaminarem o processo de reciclagem.

Alguns tipos de livros ou apostilas. Um exemplo são 
as listas telefônicas. Apesar de existirem controvérsias, 
o que acontece é que, a cola empregada para 
encadernar alguns desses itens, acaba inviabilizando o 
processo de reciclagem.

Etiquetas, fitas e embalagens metalizadas. Por 
exemplo, fita crepe. Esses materiais geralmente 
possuem um revestimento feito com plástico, cera ou 
cola, e por esse motivo não se tornam aptos para irem 
à reciclagem.

Fotografias. Atualmente, na era das imagens digitais, 
celulares e redes sociais, são bem menos comuns as 
impressões e revelações de fotografias, no geral isso 
acontece para empregabilidades específicas, como 
alguns tipos de trabalhos por exemplo. As fotografias 
não podem ser recicladas pois são um tipo de papel 
que passou por processos químicos.

Papéis contaminados em geral, como por exemplo, 
papéis com etiquetas e fitas coladas. Mesmo que esse 
papel possa ser reciclado, se ele estiver em qualquer 
condição de contaminação, seja com adesivos, 
elásticos ou sujeiras, isso pode atrapalhar e até 
inviabilizar o processo de reciclagem.

Existem iniciativas simples que podemos tomar em 
nosso dia a dia para evitar o uso do papel não reciclável, 
como, por exemplo, preparar o lixo de forma correta, 
mantendo as embalagens limpas, etiquetas, elásticos 
e fitas retiradas, além de optar por materiais feitos 
de papel de reúso, como os guardanapos marrons. 
Descartar nas lixeiras corretas também ajuda na hora 
que os resíduos chegam na cooperativa de reciclagem, 
os recicladores ganham tempo e têm menos trabalho 
de separar o que será e o que não será utilizado.

Além disso, busque minimizar a necessidade da 
utilização desses materiais não recicláveis, optando 
pela versão mais simples ou digital na medida do 
possível. Se cada um fizer a sua parte, o lixo não será 
mais um problema para o meio ambiente e para a 
sociedade.



Tudo que você precisa saber sobre a LGPD
A LGPD, ou Lei Geral de Proteção de Dados, é a 

legislação brasileira que determina uma nova forma 
para como os dados dos cidadãos podem ser coletados 
e tratados. Ela está baseada nos direitos fundamentais 
de liberdade e de privacidade, como a livre iniciativa e 
o desenvolvimento econômico e tecnológico do país.

A LGPD também prevê punições para transgressões 
que possam vir a acontecer por parte da organização 
na qual você e sua equipe atuam. Ela estabelece uma 
série de regras que empresas e outras organizações 
atuantes no Brasil terão que seguir. Essas regras são 
determinadas com o objetivo de proporcionar que o 
cidadão tenha mais controle sobre o tratamento dado 
às suas informações pessoais. Dentre esses diversos 
princípios estabelecidos pela LGPD, ganham destaque:

• Transparência para o uso de dados pessoais e a 
respectiva responsabilização;

• Adequação, isto é, a compatibilização do uso dos 
dados pessoais com as finalidades informadas;

• Proteção do usuário em toda arquitetura do negócio 
(privacy by design);

• Finalidade, determinada e previamente informada 
aos titulares dos dados coletados;

• Necessidade, limitação do uso dos dados para 
atingir a finalidade pretendida e a indispensável 
exclusão imediata de dados após atingir tal finalidade.

As únicas exceções à aplicação da LGPD são 
as hipóteses de tratamento de dados pessoais 
realizados por pessoa natural para fins exclusivamente 
particulares e não econômicos.

A lei é também responsável pela criação dos 
chamados Agentes de Tratamento de dados pessoais, 
nas figuras do Controlador e do Operador; eles que 
podem ser uma pessoa natural ou jurídica, de direito 
público ou privado. Ao controlador compete as 
decisões referentes ao tratamento de dados pessoais, 
enquanto ao operador, a realização do tratamento em 
nome do controlador.

A principal obrigação estabelecida pela LGPD, para 
os Agentes de Tratamento, foi a de manter registros de 
todas as operações de tratamento. E tal determinação 
se deu em decorrência do princípio de prestação de 
contas incorporado pela LGPD. O projeto de aplicação 
da LGPD é muito necessário e relevante para o Brasil. 
Afinal de contas, as leis existentes que garantem o 
direito à intimidade e ao sigilo de comunicações não  
contemplam o cenário tecnológico atual.

Como consequência, muitas empresas acabam 
não dando a devida importância ao assunto. E, 
assim, alegam a não obrigatoriedade legal de seguir 
protocolos abrangentes para a proteção de dados. É 
muito comum também a ocorrência de negligência no 
tratamento de dados nas esferas governamentais. E o 
motivo é o mesmo: falta de uma legislação específica. 
Por fim, a LGPD visa principalmente combater crimes 
cibernéticos dos mais variados, como vazamentos de 
dados e ataques ransomware.

O nosso site já atende as exigências da LGPD avisando 
sobre a coleta de cookies e, para todos os efeitos não 
usamos cadastros via site. Estamos constantemente 
melhorando nossos sistemas para que nossos clientes 
possam ter uma melhor transparência de dados com seus 
clientes e fornecedores, nossos contratos de prestação 
de serviço sempre preservam a confidencialidade das  
informações. 

Em prol de atender as exigências da LGPD a 
Sygecom adotou algumas medidas para garantir essa 
transparência com fornecedores e clientes dos nossos 
clientes sendo elas:

• Informar ao fornecedor seus direitos;

• Confirmar ao fornecedor a existência do tratamento 
dos dados;

• Dar ao fornecedor acesso aos dados;

• Dar ao fornecedor a possibilidade de correção dos 
dados (incompletos, inexatos, desatualizados);

• Possibilitar anonimização, bloqueio ou eliminação 
dos dados que sejam desnecessários, excessivos ou 
tratados em desacordo com a LGPD;

• Permitir a portabilidade dos dados, observados os 
segredos comercial e industrial;

• Eliminar os dados quando não são mais necessários 
para o tratamento junto com a empresa;

• Comunicar consequências da negativa ao 
consentimento, quando for o caso;

• Possibilitar a revogação do consentimento pelo 
portal.



O Bureau of International Recycling (BIR), que 
representa mundialmente o setor de sucatas, divulgou 
um levantamento com a situação em cada país.

O BIR que representa cerca de 30 mil recicladores 
em mais de 70 países em todo o mundo, incluindo 36 
associações nacionais divulgou estudo, com base em 
dados de 10 de abril, no qual mostra globalmente onde a 
atividade de reciclagem foi considerada essencial nesse 
período de pandemia da covid-19.

Conforme a entidade países como a China, EUA, Itália, 
Espanha, França, Inglaterra, Alemanha, Bélgica, Canadá e 
Chile autorizaram a operação das empresas que coletam, 
classificam e processam materiais recicláveis, por 
considerá-la essencial para proteger a saúde humana e o 
meio ambiente.

O Brasil é um dos poucos, entre os países-membros 
do BIR, onde essa atividade continua sendo considerada 
não essencial, embora tenha uma das maiores cadeias de 
reciclagem de materiais do mundo. Várias entidades de 
reciclagem do país solicitaram aos governos dos Estados 
a liberação para o exercício da atividade e não obtiveram 
resultado até o momento.

Conforme o Instituto Nacional das Empresas de Sucata 
de Ferro e Aço (Inesfa), entidade brasileira membra filiada 
ao BIR, há grande preocupação com os impactos nos 
negócios das empresas deste segmento de mercado, que 
coletam, beneficiam e comercializam a sucata metálica 
com as usinas produtoras de aço e fundições, além do 
impacto ambiental, decorrente da paralisação da coleta 
seletiva e do trabalho do catador de segregação de 
materiais descartados postos em desuso.

Além da questão sanitária, essencial à prevenção contra 
a propagação de doenças como a covid-19, dengue, 
chikungunya, zika e febre amarela, o segmento argumenta 
que, quanto mais longo período de exposição dos 
materiais recicláveis, maiores os riscos de contaminação 
e disseminação.

Atualmente, segundo Clineu Alvarenga, presidente 
do Inesfa, as mais de 5,6 mil empresas do setor no 
país estão praticamente paradas devido à demanda 
retraída de sucatas ferrosas e à redução da coleta 
seletiva e do trabalho dos catadores (os chamados 
“carroceiros”), mais de 800 mil em todo o Brasil. A 
maior parte desses catadores estão também ainda 
sem acesso à ajuda governamental de R$ 600 e com 
dificuldades de sobreviver.

O Inesfa adotou uma série de providências no cuidado 
com a saúde e segurança dos trabalhadores do setor, 
fornecedores e catadores de materiais, para evitar a 
contaminação com o coronavírus. Tem, diariamente, 
recomendado às suas empresas associadas sobre a 
importância da limpeza dos locais de trabalho, uso de 
álcool em gel, lavagem das mãos e utilização de luvas e 
máscaras no manuseio dos materiais recicláveis.

Brasil é um dos poucos países onde 
a reciclagem de materiais não é 
considerada essencial



Para entender melhor o que é gestão fiscal, é importante 
saber que também estamos falando de processos 
tributários e trabalhistas, cuidando para que todos os 
procedimentos sejam cumpridos e os pagamentos de 
impostos realizados dentro do prazo.

Uma gestão fiscal incorreta pode provocar penalizações 
e ter impacto negativo na saúde financeira do negócio, 
que, dependendo da sanção ou do valor da multa, pode 
até mesmo fechar as portas.

A gestão tributária e fiscal é uma forte aliada para 
empresas de todos os segmentos, e que pode, inclusive, 
facilitar o gerenciamento da organização, possibilitando 
melhores estratégias e reduzindo gastos desnecessários. 
Algumas atividades essenciais executadas são:

• Emissão de notas fiscais;

• Recolhimento de obrigações tributárias,

• Demonstrações contábeis.

A partir do momento em que a empresa é criada, desde 
a escolha do regime tributário em que irá se encaixar, a 
gestão fiscal deve estar presente, auxiliando na busca 
por otimização de resultados e regulação do negócio em 

relação ao Fisco. Além de contribuir com dados concretos 
e mais confiáveis, a prática de gerenciamento fiscal ainda é 
essencial para auxiliar o crescimento da margem de lucro, 
por meio do recolhimento de impostos de forma correta. 

Nesse sentido, adotar um sistema de gestão, como 
o ERP, faz total diferença. Um software de controle fiscal 
otimiza diversos processos burocráticos, como registro 
e organização de dados, cálculo de despesas e lucros, 
vendas, orçamentos e muito mais.

Entre janeiro e maio deste ano, as exportações 
chegaram a 316 mil toneladas, com crescimento de 64% 
em relação ao mesmo período do ano passado, com 
193 mil toneladas vendidas no exterior, conforme dados 
divulgados pela Secretaria de Comércio Exterior (Secex).

“Com a retração da economia interna e a paralisação 
de compras por parte das usinas, a exportação, 
principalmente aos países da Ásia, tem sido uma boa 
opção”, diz Clineu Alvarenga, presidente do Instituto 
Nacional das Empresas de Sucata de Ferro e Aço (Inesfa).

As vendas externas têm permitido também manter 
as operações das empresas de sucata neste momento 
de pandemia e, com isso, os empregos do setor estão 
sendo preservados. “O comércio atacadista de sucatas 
metálicas, mesmo com as dificuldades e sem contar com 
linha específica de crédito e estímulo governamental, vem 
mantendo o nível de emprego formal”, afirma Alvarenga.

Em São Paulo, principal mercado de sucata do país 
(mais de 40% do total), há hoje cerca de 9,6 mil empregos 
formais, número praticamente estável em relação aos 
últimos dados oficiais disponíveis, de dezembro de 2019, 
do Ministério do Trabalho. No Brasil, o total de empregados 
é de quase 22 mil.

Por que a tecnologia é essencial para a 
gestão fiscal?

Com alta de 64% das exportações, 
setor de sucata mantém operações 
e garante empregos



5 maiores desafios da 
gestão de estoque

A gestão de estoque, aos poucos, tem sido reconhecida 
como uma área essencial para os bons resultados em 
compras, vendas, logística e financeiro de uma empresa. 
Os gestores têm percebido como o controle dessa área 
pode afetar outras rotinas e têm buscado meios de 
aprimorar o gerenciamento. 

Inicialmente, a distribuição física de materiais era 
compreendida somente por seu papel operacional e de 
pouca repercussão na atividade empresarial. Porém, os 
empreendedores modernos já admitem que os desafios 
da logística são complexos e impactam diretamente toda 
a operação.

Apesar de sua importância, essa área ainda apresenta 
grandes desafios em termos de melhorias e modernização. 
Confira abaixo os maiores desafios da gestão de estoque.

1. Falta de mão de obra qualificada

Talvez esse seja o maior dos desafios logísticos 
enfrentados por empresas. Profissionais capacitados são 
capazes de pensar em soluções para todos os obstáculos 
que a empresa possa enfrentar e de tornar todos os 
processos de logística mais simplificados e eficientes. 
Mas, esses profissionais estão cada vez mais escassos. 
Uma boa maneira de superar esse desafio seria investir 
na capacitação do seu pessoal. Busque pessoas com 
conhecimentos básicos e as ajude e incentive a crescer 
na empresa por meio de investimentos em cursos e 
treinamentos. Dessa forma, você terá profissionais que, 
além de conhecimentos técnicos, terão conhecimentos 
sobre a sua empresa e o fluxo de trabalho nela.

2. Processos Manuais

Muitas empresas ainda contam com processos manuais 
para a realização de suas atividades. Isso quer dizer 
excesso de planilhas e muitos controles, mas uma gestão 
ineficiente. Tudo isso sem contar com o risco da perda 
de informações importantes, perda de produtividade, 
alto índice de retrabalho e pouco suporte ao processo 
de tomada de decisões. Para uma gestão de estoque 
mais eficiente, vale a pena investir em um sistema de 
gestão que, além de controlar automaticamente diversas 
atividades, traz maior confiabilidade ao processo e ainda 
permite a geração de relatórios que podem ser utilizados 
para criar indicadores bem mais construtivos.

3. Manter um modelo de gestão eficiente

Uma boa gestão é a chave para o bom andamento de 
qualquer negócio, principalmente para a logística, que 
deve ser muito bem executada para que todo o trabalho 
de produção tenha valido a pena. Sendo assim, buscar e 
manter um modelo de gestão eficiente é um dos desafios 

logísticos enfrentados por empresas que devem ser 
resolvidos por meio de aprimoramento do profissional de 
liderança, bem como pela implementação de processos 
mais ágeis e eficientes, como controle de estoque 
modernizado e distribuição assertiva de tarefas.

4. Organização do espaço físico do estoque

O nível de eficiência obtido com a gestão do estoque 
tanto pode tornar essa área uma vantagem estratégica, 
como pode se converter em um obstáculo. A localização 
e organização dos materiais, a distribuição do espaço 
e o arranjo das prateleiras impactam no andamento 
do processo. Remessas de pedidos incorretos ou 
incompletos, dificuldade no embarque e atrasos no 
envio das mercadorias são algumas das consequências 
observadas quando a administração não dedica atenção 
a essa atividade. Os desafios da logística consomem 
importantes recursos financeiros e de pessoal, por 
isso, os gestores devem dedicar esforços para reduzir 
sua influência. Dessa forma, é possível melhorar o 
desempenho e aumentar a margem de lucratividade.

5- Manter um estoque eficiente e estruturado

Um estoque bem estruturado é parte fundamental do 
bom funcionamento de uma empresa e, por isso, organizar 
o estoque de maneira eficiente é um dos grandes desafios 
logísticos enfrentados por empresas. Em primeiro lugar, 
é preciso contar com uma equipe bem capacitada, que 
conheça bem os produtos distribuídos pela empresa e que 
seja capaz de contabilizar e controlar toda a mercadoria 
de maneira eficiente, bem como manter o sistema de 
contabilidade de entrada e saída bem atualizado. Também 
é preciso possuir equipamentos e maquinário de ponta, 
para que tudo seja bem organizado e identificado. 
Estoques verticais, por exemplo, são uma ótima maneira 
de aproveitar todo o espaço do galpão e oferecer uma boa 
visão de todos os produtos ainda disponíveis para a venda 
e distribuição.



Volume de resíduos eletrônicos aumenta mais de 21% 
em 5 anos no mundo, atingindo 53,6 milhões de toneladas 
métricas.

A International Solid Waste Association (ISWA) publicou 
um relatório informando que no ano de 2019  o mundo 
bateu o recorde de produção de lixo eletrônico com 53,6 
milhões de toneladas. Esse número é equivalente à 
produção de lixo eletrônico de 7,3 quilos por habitante no 
período de um ano. Na Europa, esse número chegou 
a 16,2 quilos por habitante.  A ISWA é uma associação 
internacional sediada na Áustria, não governamental 
e sem fins lucrativos  que trabalha para  promover e 
desenvolver os cuidados com resíduos sólidos  ao redor 
do mundo. 

O relatório publicado pela ISWA é parte do 
programa  Global E-waste Monitor 2020, criado 
em  parceria com a Universidade das Nações Unidas 
(UNU), o Programa SCYCLE e a União Internacional de 
Telecomunicações (ITU). De acordo com a pesquisa no 
relatório anual, especula-se que em 2030 o mundo deverá 
produzir um total de 74 milhões de toneladas de lixo 
eletrônico - quase o dobro em apenas 16 anos.

A associação também afirma que, com esses 
números,  o lixo eletrônico é o tipo de lixo doméstico 
que mais cresce no mundo, alimentado principalmente 
por vez mais o  consumo de equipamentos elétricos e 
eletrônicos, ciclos de vida curtos e poucas opções de 
reparo. Em 2019,  apenas 17,4% do lixo eletrônico  foi 
coletado e reciclado. Ouro, prata, cobre, platina e outros 
materiais recuperáveis de alto valores avaliados em US$ 
57 bilhões  (caso fossem totalmente reciclados)  foram 
principalmente  descartados ou queimados, em vez de 
coletados para tratamento e reutilização.

Reciclagem de Eletrônicos

Componentes eletrônicos devem passar pela 
reciclagem. Os produtos são tratados de modo a 
possibilitar a recuperação de seus recursos como os 
metais preciosos (prata, ouro, platina) e os metais 
base (cobre, latão, alumínio, ferro). A Lei 12.305/2010 
estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
determinando que  as empresas devem destinar de 
maneira ambientalmente responsável os seus resíduos.

Além das empresas, a reciclagem de lixo eletrônico 
doméstico também é importante para meio ambiente 
e reaproveitamento de matéria-prima. É por isso que 
no Brasil existem os postos coletores, mercados e 
revendedores de produtos eletrônicos que aceitam os 
Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrônicos (REEE). 

Resíduos
Eletrônicos



PRAZER,
SYGESTOR!

Olá, prazer! Sou o Sygestor e esta é a minha carta de 
apresentação para todos meus amigos, conhecidos, 
colegas e parceiros da Reciclagem.

Recebi uma imagem em 2016 – muito graciosa por 
sinal— e na presente data estou recebendo uma voz – até 
que enfim, quem me conhece sabe que eu adoro falar, 
porém o pessoal ai do MARKETING, reconhece a minha 
representatividade e considera muito importante a minha 
influência para o nosso TEAM SYGECOM. Eu tinha um 
slogan pessoal – NUNCA acreditaram, mas eu sempre 
disse que jamais morreria, eu estaria em cada pessoa 
que cruzei pelo caminho, na essência dos meus filhos e 
em tudo que eu os ensinei como pessoas e profissionais. 
Já que estou aqui, creio que seja verdade e que eu tinha 
razão. 

Sou o fundador da SYGECOM INFORMÁTICA e fico 
feliz de ter encontrado em meu retorno as coisas como 
eu gostaria, ou até mesmo como eu gostaria que elas 
evoluíssem no mercado da reciclagem e gestão de 
resíduos. Nossa empresa foi criada com o objetivo de 
trazer soluções, informatizar e profissionalizar empresas 
do segmento, através da tecnologia. E o que encontro 
é uma grande evolução do mercado, um início tímido de 
reconhecimento interno e externo. 

Através da grande quantidade de conhecimento 
ofertada na internet, quem me dera eu tivesse a 
oportunidade de tanto conhecimento disponível em meus 
tempos áureos, certamente a minha evolução pessoal e 
profissional seria mais rápida e eficiente. A oportunidade 
que essa gurizada (sou um charmoso gaúcho – uma 
das minhas principais qualidades) tem de absorver, de 
aprender e de aplicar tantas melhorias realmente confirma 
que nosso futuro é muito promissor. 

Falando nisso, dificilmente você me verá usar esse canal 
de forma pessimista, sou um otimista incorrigível, quando 
defini há quase 20 anos atrás que teríamos uma empresa 
de software para empresas de reciclagem, no mínimo foi 
ousado e deixei muitas pessoas incrédulas, assim como, 
de que um dia este mercado seria tão profissional como 
muitas indústrias. Reconheço que o trabalho é árduo e 
longo, mas já estou preparando longas gerações para este 
desafio. 



Acho que o que encontrei de mais bonito até agora é ver 
uma bandeira declarada de orgulho em ser RECICLADOR, 
CATADOR, SUCATEIRO e APARISTA, lembro que nos 
meus tempos isso era algo tímido, também me deparei 
com uma campanha linda realizada por nossa empresa 
– WE CHANGE THE WORLD (nós mudamos o mundo) 
- que tem o intuito de fortalecer a mensagem de 
reconhecimento e valorização. Minha única lástima é que 
não fui o criador desta ideia, tem muito a minha cara, pode 
ser que tenha algo relacionado com genética – já falei 
que uma das minhas qualidades é autoestima elevada? - 
Falando sério, ela tem ganhado força e isso é importante 
para todos nós dentro desse ciclo. 

Fico feliz, quando vejo aqueles antigos fechamentos 
que participei com tantas empresas, ainda estão lá... quer 
dizer que ensinei bem meus filhos a manter a essência e 
relacionamento com os nossos clientes. E também ver 
nossos clientes prosperando a cada dia, me deixa radiante 
e realizado, pois aquele sonho incrédulo, deu certo e ainda 
por cima trouxe resultados para as empresas. Um sonho 
não basta apenas ser realizável, precisa ser justificado 
e quando ele está alinhado a servir outros sonhos, 
encontramos um forte elo. 

Virei sempre que possível aqui conversar, esclarecer, 
ajudar, refletir e ajudar quem quer ser ajudado dentro 
deste segmento tão lindo que é a RECICLAGEM, estarei 
atento as mudanças e trarei junto com vocês, soluções 
práticas para os desafios que nos esperam, dicas e avisos 
sobre o que precisamos tomar cuidado com olhos abertos 
e diferenciados. 

Pois bem amigos, o mundo é dos loucos como eu 
que acreditam todos os dias nesse segmento, que são 
apaixonados pelo que fazem e que possuem uma crença 
muito grande no que faz, espero ser recebido a tempo. 

Se você teve o prazer de me conhecer ou está me 
conhecendo agora, deixe o seu abraço. - seja educado.

Forte abraço Sygestor, para muitos apenas Vold - in 
memoriam.



HERÓIS DA RECICLAGEM 

Começar de baixo, lutar para montar a própria empresa, 
fazê-la crescer e, depois, preparar sucessores. Esse é um 
roteiro bem conhecido no meio empresarial: são negócios 
passados de pai para filhos. Quando falamos em empresa 
familiar não podemos deixar de lembrar da CTS Ambiental 
que surgiu no ano de 1993, quando a empresa Tedesco 
Embalagens decidiu fechar sua unidade de compra de 
recicláveis devido sua inviabilidade econômica na cidade 
de Canoas, no Rio Grande do Sul. Nessa época falar 
em  reciclagem era algo muito pouco animador, mesmo 
contrariados por assumirem uma empresa inviável os 
irmãos Basso tinham planos para mudar esse cenário. 
A CTS Ambiental foi fundada e cresceu com o firme 
propósito de atuar no segmento de reciclagem de papéis 
e plásticos, sendo hoje a maior empresa no segmento 
aparista do Rio Grande do Sul.

A CTS Ambiental foi fundada pelos irmãos Celso e 
Thomaz Basso, junto com suas esposas. Atualmente 
quem administra a empresa é a segunda geração da 
família. Os irmãos Basso começaram a se envolver com 
a reciclagem há 48 anos atrás, quando iniciaram suas 
carreiras profissionais na empresa Tedesco Embalagens, 
indústria recicladora de papel. 

“Na área da reciclagem, com a CTS, temos 27 anos  de 
experiência e na área de fabricação de embalagens são 35 
anos, compondo assim o ciclo do papel”, conta Felipe.

Em 2009, a CTS Ambiental tornou-se a primeira e 
única empresa do segmento no RS certificada pela ISO 
14001. Para tanto, a CTS Ambiental investe pesado 
para enquadrar-se ás normas internacionais voltadas a 
prevenção da poluição e a preservação do meio ambiente 
mantém uma equipe permanentemente treinada e 
habilitada para prestar toda a assessoria em gestão 
ambiental junto às empresas, fornecendo Certificado 
de Destino Final dos resíduos coletados. Atualmente a 
empresa conta com 60 funcionários, tendo sua matriz em 
Canoas e uma filial em Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul

Segundo Felipe, os investimentos realizados pela 
empresa durante o  ano são constantes, porém difíceis 
de serem realizados, afinal estamos falando de uma 
atividade com pouca margem de contribuição. “Aqui na 
CTS os maiores investimentos são para própria operação: 
veículos, contêineres, compactadores e treinamentos. 

A série Heróis da Reciclagem surgiu para contar histórias de pessoas que fazem a reciclagem acontecer 
e como elas enxergam esse setor no Brasil, trazendo mais visibilidade e reconhecimento a esses 

indispensáveis agentes de mudança. Conheça agora a história da empresa CTS Ambiental pelas palavras 
do Felipe que compartilhou conosco um pouco da sua história, suas percepções e desafios.

A CTS recolhe 4,5 milhões em impostos ao ano. Esses 
valores contribuem para que o Governo possa atender 
melhor as demandas da saúde, educação, transporte 
entre outros.”, destacou.

Mensalmente são mais 5 mil toneladas de resíduos 
gerenciados, que ao invés de serem jogados nos lixões, 
voltaram para a cadeia produtiva. Isto representa 
aproximadamente 2.000 árvores que, diariamente, 
deixaram de ser cortadas. Estes mesmos papéis coletados 
pela CTS Ambiental retornam para Embasul em forma de 
bobinas de papel, que são transformadas em caixas de 
papelão, fechando um ciclo perfeitamente sustentável. 

Ao ser questionado sobre a importância da reciclagem 
em sua vida, Felipe afirma “A reciclagem faz total diferença 



na minha vida, pois compreende o sustento de toda 
minha família, representa meu ideal, meu compromisso 
social e ambiental. Todos dizem que o problema do Brasil 
é a distribuição de renda. Se parares para pensar poucas 
atividades ajudam tanto na distribuição de renda quanto a 
reciclagem, pois contempla justo os que mais necessitam. 
Difícil não se apaixonar por este ramo tão digno, onde 
tudo o esforço diário é recompensado em saber que estou 
ajudando a sociedade,” relata.

Para ele, nem todas as empresas familiares conseguem 
utilizar isso como uma vantagem, mas a CTS Ambiental 
possui esse diferencial: confiança mútua, alinhamento da 
cultura, projetos a longo prazo e uma enorme dedicação 
pessoal a empresa. Ao falar sobre as perspectivas de 
futuro para nosso segmento Felipe comenta que pode 
presenciar pessoalmente o crescimento do setor nos 
últimos 20 anos, nesse período o Brasil teve 10 vezes 
mais municípios com coleta seletiva, entretanto 85% 
da população ainda não tem acesso a esse serviço 
fundamental. 

“É um pais de dualidades. Mesmo sendo a oitava 
economia no mundo, ainda dispõe de parte de seus 
resíduos em lixões ilegais. Apesar de tudo a reciclagem 
tem ótimas perspectivas, pois é a ferramenta mais 
poderosa para equilibrar esse consumismo descartável 
impregnado na nossa sociedade” relatou.

Felipe acredita que a classe recicladora poderia ser vista 
pelo governo como um agente ambiental que economiza 
muito dinheiro para as prefeituras. “Esse é um ramo para 
quem gosta muito de trabalho, pois se ganha em centavos, 
portanto há de se carregar muitos caminhões para poder 
ganhar o sustento”, conta.

Segundo Felipe, os principais conselhos para empresas 
que desejam iniciar no ramo é manter sempre sua palavra, 
trabalhar com qualidade, honrar seus compromissos e 

fazer um investimento por vez. “Acima de tudo, ame seu 
trabalho e o meio ambiente. Com isso você já se destacará 
no mercado. Se não for para ter essas qualidades não 
entre para o ramo”, destacou.

A série Heróis da Reciclagem surgiu para contar as 
historias de pessoas que realmente fazem a reciclagem 
acontecer e como elas enxergam esse setor no Brasil, 
trazendo mais visibilidade e reconhecimento a esses 
indispensáveis agentes do setor. 

A Sygecom Informática fornece sistemas para a CTS 
Ambiental há 6 anos. Temos muito orgulho de fazer parte 
dessa trajetória de muito sucesso. Mesmo que de forma 
indireta e pequena, poder contribuir pela mudança no 
mundo é fundamental para nós.



A empresa MVS Prensas foi fundada em 1986, 
inicialmente como uma prestadora de serviços na parte 
de usinagem e manutenção industrial, porém ao longo 
do tempo eles criaram uma segmentação e acabaram 
começando a atender a área de reciclagem e fabricantes 
de maquinas. Com o passar do tempo, a empresa 
começou também a produzir máquinas. Inicialmente 
fizeram prensas verticais e depois prensas horizontais, 
trituradores e esteiras. 

Hoje o carro chefe da empresa são as maquinas, em 
especial as prensas tanto horizontais como verticais. 
A MVS Prensas conta com uma média de vinte funcionários 
e atende o Brasil inteiro, possui maquinas em todos os 
estados e algumas fora do país.

•	 Prensas vertical para reciclagem

•	 Prensas horizontal para reciclagem

•	 Triturador para reciclagem

•	 Tesouras para reciclagem

•	 Esteiras para reciclagem

Contato: 

Avenida Professor Celestiano Bourroul, 613,Limão, 
São Paulo – SP.

11 3856-0075 / 2365-1037

11 3951-4073/ 3961-2631

atendimento@mvsprensas.com.br

Classificados da Reciclagem

MVS Prensas:

Produtos para reciclagem:

Para apoiar o desenvolvimento e a sustentabilidade, 
oferecemos um espaço sem custos no nosso informativo 
mensal para anunciar e unir empresas, fornecedores e 
outras instituições ligadas à reciclagem.

Quem poderá anunciar: 

Empresas de Reciclagem - Serviços e produtos (novos) 
para a gestão do negócio, venda ou procura de bens e 
máquinas usadas;

Mercado da Reciclagem - Vagas de emprego.



Nessa parte apresentaremos um pouquinho dos nossos colaboradores durante os próximos 
informativos. A cada edição, teremos uma entrevista com um determinado funcionário, contando um 
pouco da sua trajetória e curiosidades desde que chegou na Sygecom.

TEAM SYGECOM 
Quem é quem na nossa empresa

Franciele – Suporte Financeiro

A Franciele conheceu a Sygecom Informática em 2017 
quando estava procurando emprego. Ela lembra que na 
época encontrou um anúncio de vaga no setor de suporte, 
então resolveu mandar um e-mail para se candidatar 
nesse meio tempo também  procurou pesquisar melhor  
sobre o ramo da empresa.

“Achei muito interessante pois, não imaginava 
uma empresa de tecnologia que atuasse também na 
reciclagem”, relembra.

Ela afirma que todos esses anos trabalhando no setor 
financeiro do nosso sistema fez com que ela aprendesse 
muito sobre a reciclagem. A cada atendimento é possível 
enriquecer o conhecimento desse ramo que antes ela 
nem imaginava o quanto era grandioso.

Como atendente do suporte sua missão é sanar as 
dúvidas do cliente e orientar da utilização do sistema, 
para que ele possa aproveitar o máximo das ferramentas 
disponíveis a fim de facilitar o trabalho no dia a dia.  Em um 
futuro não muito distante Franciele afirma que possui o 
desejo de migrar para o setor de desenvolvimento.

Considerações Kelen Lescano:

“Essa moça chegou no time de suporte supertímida... 
quase não se ouvia a voz da Franciele!

Com o tempo ela foi ganhando conhecimento e com 
isso também ganhou segurança onde a fez evoluir e nos 
últimos anos tem compartilhado seu conhecimento com 
os novos colegas do financeiro.

A Franciele é uma pessoa organizada, colaborativa 
sempre traz melhorias interna para ser discutida. E 
ultimamente tem se arriscado mais em outros setores 
do sistema que acredito ser um desafio e um grande 
aprendizado pra ela.”



IFAT

O que: O Entsorga IFAT que ocorre a 
cada dois anos em Munique teve sua data 
alterada. A feira segue o tema “Um mundo 
de meio Ambiente Soluções (as soluções 
ambientais mundiais). A feira conta com 
expositores relacionados as questões de 
água, águas residuais, resíduo e matérias 
primas secundárias. As principais áreas 
abordadas são a prestação de serviços 
municipais, limpeza, hidrotecnia, eliminação, 
meio ambiente, liderado por técnicas de 
computação, automação de produção, 
medição, controle e comando.

Onde: International Congress Centre 
Munich, em Munique na Alemanha

Quando: 30 de maio a 03 de junho de 
2022.

ISRI

O que: Por causa de tudo que está 
acontecendo a ISRI anunciou o cancelamento 
da edição de 2020 da feira, mantendo 
somente a próxima edição em 2021. 
A  convenção e Exposição Anual da ISRI é o 
maior encontro de profissionais de reciclagem 
de sucata do mundo. Realizada na primavera, 
a reunião é uma semana repleta de eventos 
de newtorking, oportunidades educacionais, 
entretenimento e a maior exposição mundial 
de equipamentos e serviços voltados 
especificamente para recicladores de sucata.

Onde: San Diego Convention Center, 
São Diego, Califórnia.

Quando: 19 a 24 de abril de 2021.

Eventos em 2020

Atenção devido ao avanço do Coronavírus (Covid-19) algumas feiras 
e eventos foram cancelados ou adiados. Mas tem outras empresas que 
decidiram manter até o momento. 

Fique ligado nas datas abaixo!

Sefaz anuncia fim da Consulta de NFE sem certificado digital em 2020

A partir de 07/07/2020, em cumprimento ao Ajuste Sinief nº16/2018, a 
consulta completa da NF-e no Portal Nacional estará disponível somente 
para os participantes da operação comercial descritos no documento 
eletrônico (emitente, destinatário, transportador e terceiros informados 
na tag autXML), por meio de certificado digital. Estas restrições não se 
aplicarão às NF-es cujos destinatários sejam pessoa física (CPF) sem 
inscrição estadual e pessoa jurídica (CNPJ) sem inscrição estadual.



Expo Recicla HOME

O que: Com todas as mudanças que 
nossas vidas tem passado, a Expo Recicla 
resolveu se adaptar a um novo formato, um 
evento online, bem dinâmico, interativo e 
com uma programação ainda mais atual. 
A programação contará com palestrantes 
de renome nacional que contribuirão para 
o engajamento e compartilhamento de 
novos conteúdos e ideias para o segmento 
da sustentabilidade, inovação e tecnologia 
ambiental. Garanta sua inscrição pelo site 
www.exporecicla.com.br 

Onde: No Youtube.

Quando: 04 e 05 de novembro de 2020.

World Recycling Convention  
& Exhibition

O que: Devido aos impactos do COVID-19 
não será possivel realizar o evento presencial 
incialmente marcado para a cidade de 
Bruxelas. Portanto, será oferecido uma 
Convenção Mundial de Reciclagem virtual, 
com sessões gerais de comodities cruzadas 
de interesse abrangente para a comunidade 
de reciclagem.

Onde: Evento online.

Quando: 12 a 16 de outubro de 2020.

FIEMA BRASIL 

O que: O único evento ambiental do sul do 
País. Em sua 9º edição, a Fiema Brasil é uma 
grande vitrine de conhecimento, inovações 
e tecnologias para toda a cadeia do setor 
ambiental. A Fiema oferece aos patrocinadores 
a oportunidade de se aproximar dos principais 
profissionais do setor ambiental, um grupo de 
visitantes qualificados, e seletos formadores 
de opinião. 

Um encontro dinâmico que prioriza geração 
de negócios, rede de relacionamento, 
disseminação de conhecimento e, sobretudo, 
impulsiona o fluxo de informações e troca de 
experiência entre profissionais, especialistas e 
acadêmicos. 

Onde: Parque de Eventos de Bento 
Gonçalves – RS

Quando: 11, 12 e 13 de maio de 2021.

ECOMONDO BRASIL 

O que: Uma iniciativa inédita no setor, a 
Ecomondo Brasil e a Ecoenergy estarão juntas 
em 2020. Toda a expertise de uma das mais 
importantes feiras de economia verde da 
Europa, a Ecomondo Itália, associada a força 
do maior evento de energias renováveis da 
América Latina. As principais novidades e 
tendências na Gestão de Resíduos e Energia, 
em um ambiente B2B, reunindo profissionais 
da indústria, prestadores de serviços, centros 
de pesquisa e gestores públicos e privados.

Onde: No centro de eventos São Paulo 
Expo, em SP.

Quando: 08 a 10 de junho de 2021.



EXPOALUMINIO

O que: A ExpoAlumínio é o único evento 
da América Latina que engloba toda a 
cadeia produtiva do alumínio e que reúne 
os principais fabricantes de matéria-prima, 
fabricantes de máquinas, equipamentos e 
diferentes soluções de reciclagem.

Onde: São Paulo Expo/SP – Rodovia dos 
Imigrantes, KM 1,5 – Água Funda.

Quando: Sem data definida. 

BW Expo e Summit

O que: A principal atividade desse 
movimento será a realização de um evento 
online inovador, entre os dias 17 e 19 de 
novembro. A proposta é transformar a 
plataforma da BW em um palco virtual, com 
transmissão ao vivo de eventos de conteúdo, 
de atividaes interativas, de ações de 
relacionamento e de negócios e da exposição 
de produtos, serviços e tecnologias. Nessa 
plataforma, o intuito é reunir todos os 
profissionais e empresas que priorizam 
a sustentabilidade ambiental em suas 
atividades ou que atuam diretamente para o 
fornecimento de tecnologias que reduzem o 
impacto ao meio ambiente.

Onde: Evento online.

Quando: 17 a 19 de novembro de 2020. 

Waste Expo Brasil

O que: A Waste Expo Brasil consagrou-se 
como o mais significante ponto de encontro 
e o principal evento comercial no pais sobre 
gestão de resíduos sólidos, reciclagem e 
tratamento de sucatas ao reunir milhares 
de profissionais e técnicos do setor, 
ambientalistas, empresários e gestores 
públicos de todo o país. 

Onde: Expo Center Norte, Pavilhão 
Amarelo, em São Paulo/SP.

Quando: 5 a 7 de maio de 2021, das 10h às 
18h.

FEITECH SUCATAS

O que: A Feitech - Feira de Tecnologia e 
Sucatas é um evento gerador de negócios 
e oportunidades lucrativas para empresas 
fornecedoras de máquinas, equipamentos 
e serviços para visitantes do segmento 
sucateiro nas áreas de aparas, metal e 
plástico.

Onde: Realizado na cidade de Americana/
SP, na Região Metropolitana de Campinas.

Quando: O evento foi cancelado no ano de 
2020 e aguarda uma nova data.




